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Prefácio 
Quase Cadência

			Inicialmente, “Quase Cadência” era um conto e decidi, meio de última hora, transformá-lo em um prefácio. Poderia iniciar dizendo que quando pulsa o desejo de escrever é porque experiências já se acumularam ou se embaralharam a tal ponto que precisam sair da cabeça, ter uma conclusão mais objetiva. Mas sei que pensar em acúmulo, principalmente de experiência, é o cúmulo e, nesse exasperado momento, penso somente em aliviar essa confusão e embaralhamento de ideias. 

			As experiências não se acumulam, estão mais para se mesclarem em um tempo mental impreciso, que junta e sobrepõe, se preocupando somente em unir aquilo que a própria mente vai querendo e em distanciar sem que tenhamos domínio. A mente, para ser guiada, precisa de uma espécie de disciplina, aquela da atenção e, diga-se de passagem, não podemos nos distrair. Pode até ser que os gurus e meditadores consigam o feito de fazer os pensamentos seguirem em rumo certo, mas luminoso. Os meus, por enquanto, saltam de situação em situação ou colocam de maneira concomitante certos acontecimentos em uma criação contínua, em associações mirabolantes. 

			Assim, de sobressalto, escrevi os contos deste livro e, somente depois, percebi que nele as principais personagens são mulheres e que elas refletem sobre os seus íntimos e secretos sentimentos. São elas: Andreza, Margarida, Luana, Tereza e Isabela. Talvez por isso os contos sejam quase um diálogo de pensamentos. 

			Então comecemos, se não o livro, o prefácio. O que significa começar um livro de contos falando em acúmulo e influência quando se trata de escrever? — Não, começar um livro assim é suicídio. Seria quase dar regra ao sonho, dar uma noção de continuidade ao que vai se colocando ou sumindo de repente. Quando limitamos um conto através da influência, consequentemente traçamos linhagens, linhas, sistemas rígidos de pensamento, erro absoluto. 

			A vida é tão ampla que mesmo com uma admiração por algo, alguém ou um livro, ou mesmo a admiração por um modo de ser, nosso liquidificador sentimental e mental é rápido e traz sempre algo de nós mesmos. E a identificação pode existir momentaneamente, por um tempo, mas, se for para sempre, terá também a sua, vamos dizer assim, marca pessoal.

			Mesmo com uma certa pessoalidade, a escrita, a cada dia, é menos de uma única pessoa. Parece uma contradição: mesmo que possa estar centrada em idiossincrasias — que remetem ao pessoal — a escrita tem se tornado menos autoral, no sentido de estarmos admitindo que sua existência é fruto de relações.

			Escrever é tirar de si algo e colocar no mundo de uma só vez. Os contos do livro têm algo que vaga sem nome, ou seja, a ficção que cada um imprime à leitura e que está nos próprios contos e na própria vida. 

			Mas usei mal as palavras: o “método” da escrita é ridículo; a escrita só preenche parcialmente a vida se for libertária, e o que é libertário não tem método, vai fluindo, vai perambulando, e dando certo e atinando para os outros mundos interiores ou mirabolantes, completos ou dissimulados. A escrita é arbitrária porque exige uma formalidade que nos foi inculcada. Falar é mais democrático que escrever e silenciar pode nos levar a um aprofundamento. Mas o silêncio é tão necessário quanto o estardalhaço e a denúncia. Escrita e dominação têm rima sim, embora nem sempre. É complexo, mas, para ser servida, a escrita precisa condensar sínteses elaboradas por muitos, em uma espécie de coletivo latente, que o autor consegue trazer à tona.

			É, talvez os pássaros sejam coletivos, esses pássaros soltos que pousam nos fios de eletricidade, que encontram uma florzinha de vez em quando e que cantam para mim quando atino. Quando coincide dele cantar e eu atinar. Ou talvez não, a escrita pode ser sobre as profundezas como a que aparece no livro Quase Cadência, profundezas que calaram tanto, profundezas das mulheres — de onde viemos? Dessa própria profundeza da criação? O que é profundo não aponta e, portanto, não tem valorização? 

			Mas, se cada ser é um ser, se cada um tem uma existência, como a escrita pode ser coletiva? Seguinte: o que é de mais de uma pessoa precisa se alastrar. O que guardamos em nós, de modo tão peculiar, tem uma contribuição aos caminhos de outros. Talvez por isso tenha decidido escrever e publicar esse livro. Um livro que surgiu de anotações soltas sobre minha vida, mas que depois percebi terem um quê de universal. Talvez por esse motivo, no meu livro, às vezes “eu narradora” me confunda com “as personagens”. Não, não é um novo modo de escrever, é só uma forma de expressão não retilínea, não tão marcada pela separação do “eu” e do “outro”.

			Talvez, muito insegura, diga: abaixo a reivindicação autoral, mesmo que ela seja legítima, mesmo que se diga o que precisa e tem que ser dito. Como estou dizendo agora, quase voando, quase fora de mim. Tomada por uma força. 

			Será que o pensamento vem do além? Não sei, mas, nesse ponto, concordo com um autor da sociologia, ele pode até parecer meio careta para a literatura, sempre mais poética, com poucas outras referências na teoria social. Meu amigo Durkheim diz que as representações (mentais) têm uma realidade própria com ênfase no social. Nossa, isso dá muito pano para as mangas. Essa força ao escrever jorra, parece que independe de nós. Mas sabemo-nos dependentes, muito dependentes: da língua, das circunstâncias, do que precisamos fazer para sobreviver (mesmo abdicando um tiquinho do sonho), do que já está instituído e não conseguimos alterar, enfim, dependentes.

			As mudanças são sempre lentas. O que semeamos de novo precisa de um tempo quase arrastado, que se soma a outras transformações embaladas por outros tempos arrastados e que resultam em alterações sutis que se perdem em ações que vão ocorrendo “quase em cadência”. Geramos mudanças pequenininhas diante do grande carro de outras mudanças que se colocam, também pequenas. Esse caminhão carregado de pequeníssimas mudanças, cada uma puxando para um lado, faz um pequeno ponto em um longo bordado, com uma agulha desafiadora, que precisa eliminar muitas linhas. Afinal, a mudança não ocorre em uma só direção. É um trabalho “bordal” — como explicaria dona Andreza de Itapuaua, Alcântara — feito aos poucos, com cuidado.

			Quando me refiro àquilo que não fica como está, estabeleço uma linha, não sou muito de estabelecer fronteiras, mas nesse caso é necessário. Separo as mudanças que se dão por uma força impulsionadora daquelas institucionalizadas, ou seja, as mudanças oficiais, centradas em atos e decretos. Essas institucionais, antes de serem mudanças, são imposições com legitimidade e sobre elas só tenho interesse em vê-las como muito gerais e sem relação com o que pulsa de modo mais pleno e profundo. 

			Enquanto os revolucionários procuram acelerar o passo da transformação, os outros, com uma visão padrão, vão produzindo uma mudança adaptativa. Elas estão em disputa. A mudança acomodativa se ajusta mais, é mais confortável e mais fácil de ser seguida, precisa de seguidores, não de criadores. E até pergunto se o tempo, tão contínuo, não vai transformando essas sutis alterações em um turbilhão que altera completamente o que era no início, como um telefone sem fio. 

			E, perdida nesses devaneios, que são reflexões de uma alma atinada em entender, transformo a cabeça em uma máquina de sentimentos. E o coração em um órgão qualquer. Afinal, foi a mera convenção que fez com que nele fosse depositado o amor. Mera convenção pontual, já que o amor deve estar no corpo, nas coisas e em tudo. Para Pessoa, sua inteligência odeia seu sonho e a sua ação é repugnada pela sua sensibilidade. Resta a ele a não escolha, ele mistura essas duas dimensões. E afirmo que essa mistura possibilita fluir o amor. 

			O que intriga no amor é a universalidade, pois parece que ele faz com que não concordemos nem discordemos de nada. Será que aquilo em que não concordamos se alterará em função do nosso amor irradiado? Será que o amor irradia e pronto? Como irradia o sol, como irradia a lua? Será que o pensamento amoroso leva a um agir racional, no sentido de ser o melhor modo de interferir? Será que o amor está conectado a um fio invisível e leva as cores das luzes a se unirem e darem o ritmo certo, que culmina na sintonia? E é sobre essas medalhas de papel que quero falar, essas belas insígnias que a simplicidade transforma em pérolas dentro de nós. 

			Os processos intelectuais são fundamentais para as mudanças de percepção, eles emitem em nós uma amplitude de visão que liberta a possibilidade de criação. E amamos pensar. Entretanto, nos últimos tempos, é preciso se permitir sentir e conectar-se com forças. Eu ia falar “forças próprias do nosso tempo” e me deparei com uma dificuldade, pois, desde que nos entendemos por humanos, essa dimensão que chamo inapropriadamente de “cósmica” existe. Se o espírito humano critica porque sente (Pessoa que diz isso), pergunto, é possível sentir sem criticar? Queremos o bonito, filosoficamente falando, ou o contraditório, que todos achamos feio e insistimos em prolongar? 

			A Nova Era é linda. Os festivais, a irmandade, a dimensão surreal de tudo, a roupa em desleixo, o amor que sentimos com o desprendimento. Aí vem de novo a “quase cadência”: não é em totalidade que devemos nos entregar. Ao contrário, a entrega precisa ser cadenciada e completa somente ao final, justamente quando some.

			Vamos lutar, compreender tudo e cada vez menos aceitar o inaceitável. A nossa posição pode ser favorável a uma comunicação que se despe de si um pouco, pois a complexidade da vida deve despertar em nós o valor do outro. Falo como colonizadora dos processos que criei e que se voltam de um jeito novo e belo, me descolonizando, refletindo sobre as ações e sonhos que empreendi, que fazem com que fique despida de mim. Essa é a revolução que tenho tido a oportunidade de viver e rendo gratidão a ela. Esse descentramento, no fundo, faz com que sintamos o não convencional. É uma força necessária para sentir, ainda poder sentir, se permitir sentir com o fundo da alma.

			A luta é contra pressupor e se melindrar. Os arrogantes ajudam o mundo, auxiliam outros seres em suas transformações mais ternas, mais tênues. O mundo intelectual deve ser visto como uma possibilidade de transformação das relações de poder, mas o linguajar técnico é um limite. É preciso não se abalar em uma sisuda tristeza que, ao invés de fazer sentido, parece um monstro sorrindo. Ser como as estrelas cadentes, ou seja, gerar esperanças. Quase cadentes, começar a alastrar sutis focos de luzes e de esperanças. 

			Pensando e sentido escrevo esse livro de contos. Penso em parar por aqui, pois a todo momento sou atrapalhada. Deixarei os leitores à vontade.

			Cynthia Carvalho Martins

			Setembro, 2019.

		


		
			
Conto da Dominação

			A pior dominação é aquela que traz consigo o constrangimento, a que imprime na dominada a marca de louca, enquanto o dominador caminha com passos firmes e com a segurança de um general. E assim ela vivia, jogando limões para cima e andando de uma cidade a outra, na chuva ou no sol. Já havia incorporado essa loucura que lhe era atribuída pelos moradores da pacata cidade. Pacata no trânsito, nas conversas das calçadas, mas agitada quando se tratava das línguas afiadas das pessoas que ali viviam.
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